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RESUMO 

 

O jambu é uma planta pertencente à família Asteraceae muito utilizada na culinária paraense, é 

uma erva típica da região norte do Brasil com características peculiares. Além do uso na 

gastronomia, o jambu também é tido como um remédio popular, com propriedades anestésicas, 

afrodisíacas, de ação antioxidante e fonte de vitamina C. O presente trabalho objetivou analisar 

a viabilidade da produção orgânica de jambu (Acmella oleracea), planta seca na região de 

Botucatu – S.P. Foram levantados dados das operações mecanizadas, braçais, insumos 

utilizados e demais atividades envolvidas no processo de produção em 0,6 ha para produção de 

planta seca para indústria. A produção de jambu se mostrou vantajoso sob cultivo orgânico na 

região de Botucatu – SP. Em relação a viabilidade da produção orgânica na região pode-se 

concluir como satisfatória. 

 
Palavras-chave: Acmella oleracea, produção orgânica, produtividade, planta seca. 

 

ABSTRACT 

 

Jambu is a plant belonging to the Asteraceae family widely used in Paraense cuisine, it is a 

herb typical of northern Brazil with peluriar characteristics. In addition to its use in 

gastronomy, jambu is also considered a popular remedy, with anesthetic, aphrodisiac 

properties, with antioxidant action and a source of vitamin C. The present study aimed to 

analyze the viability of organic production of jambu (Acmella oleracea), dry plant in the 

Botucatu region - SP. Data were collected on mechanized operations, manual arms, inputs used 

and other activities involved in the production process in 0.6 ha for the production of dry plants 

for industry. The production of jambu proved to be advantageous under organic cultivation in 

the Botucatu region - SP. Regarding the viability of organic production in the region, it can be 

concluded as satisfactory.  

 
Key Words: Acmella oleracea, organic production, productivity, dry plant. 
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1 INTRODUÇÃO 

O jambu (Acmella oleracea L.) é uma planta herbácea anual pertencente à família 

Asteraceae comumente encontrada na região norte do Brasil. Sua característica marcante é a 

sensação de dormência (VILLACHICA et al., 1996). 

É uma planta comumente consumida na região norte, sobretudo no Estado do Pará, 

também conhecida por vários nomes, como: agrião-do-norte, agrião-do-brasil, jabuaçú, erva-

maluca, planta da dor de dente e jamburana (TÂNIA et al., 2015). É uma hortaliça folhosa, 

comumente utilizada na culinária e medicina popular, e pode ser encontrada em diversos países 

da América do Sul, também na Ásia e África, embora seja mais utilizada no Brasil, 

especificamente no estado do Pará, onde pode ser encontrada cultivada ou subespontânea 

(HOMMA et al., 2011; GUSMÃO; GUSMÃO, 2013; SILVA; INNECCO, 2013; BORGES et 

al., 2014). 

É uma planta C3, herbácea anual, de 30 a 60 cm de altura, semiereta ou quase rasteira, 

com caule cilíndrico, carnoso e de ramos decumbentes, geralmente sem raízes nos nós 

(ALBURQUERQUE, 1989; FAVORETO; GILBERT, 2010).  

O Brasil em sua origem e herança cultura é conhecido pela utilização de plantas 

medicinais para a melhora e tratamento relacionados a saúde (FIGUEIREDO et al., 2014). Além 

de combate para os sintomas de doenças, tais como estomatite e gripe, destacando-se ainda por 

seu alto efeito anestésico (NASCIMENTO et al., 2013 apud BARBOSA et al., 2016). O jambu 

ao ser analisado deve ser estudado em partes separadas, tendo em vista a concentração de 

espilantol ser variável (BARBOSA et al., 2016).   

O jambu é uma planta que tem despertado interesse na área farmacêutica, uma vez que, 

através da utilização do seu extrato, podem atuar na atividade diurética (RATNASOORIYA et 

al., 2004), e atividades anti-inflamatórias e antioxidantes (DIAS et al., 2012), além de servir 

como matéria-prima para produção de cosméticos.  

Nos últimos anos, a hortaliça conquistou mercados nacionais e internacionais, porém 

sua produção concentra-se em pequenas propriedades nos municípios próximos a capital, e por 

ser quase que exclusivamente produzida em pequenas propriedades, a produção do vegetal no 

estado não está contabilizada nos dados oficiais (HOMMA, 2017). É uma hortaliça de grande 

interesse para as empresas farmacêuticas e de cosméticos devido às propriedades químicas 

associada a um composto bioativo conhecido como espilantol presente nas folhas, hastes e 

inflorescências da planta (BARBOSA et al., 2016).  

O seu cultivo no sistema convencional caracteriza-se por ser em canteiros, sendo 

conduzidas elevadas população de plantas por metro quadrado (SAMPAIO et al., 2019).  
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Neste sentido, entender aspectos nutricionais do jambu, visando diagnosticar os 

sintomas de deficiência, através da técnica do elemento faltante, torna-se importante, uma vez 

que para se avaliar o estado nutricional das plantas, a diagnose visual destaca-se entre as 

técnicas utilizadas nas culturas por ser rápida e de  baixo  custo  (BARBOSA  et  al.,  2016b). 

A principal forma de propagação é por sementes, embora possua excelente enraizamento de 

suas estacas (HIND; BIGGS, 2003). A germinação ocorre a partir do quarto a quinto dia após 

o semeio, podendo considerar plantas viáveis aquelas germinadas até os sete dias (GUSMÃO; 

GUSMÃO, 2013). Nos cultivos comerciais, a semeadura pode ocorrer em bandejas ou 

diretamente em canteiros. 

As regiões de ocorrência natural da planta são caracterizadas por altas temperaturas e 

umidade elevada, as temperaturas ideais para bom desenvolvimento vegetativo variam entre 25 

e 35°C. Em condições de temperatura amenas, (15 e 20°C), a planta desenvolve bem, porém 

seu desenvolvimento é abaixo do esperado. Quando cultivada abaixo de 10°C, o crescimento 

apresenta-se reduzido ou paralisado (POLTRONIERI et al., 2000). 

O jambu é naturalmente encontrado em diversas condições, possuindo preferência por 

solos úmidos, férteis e até mesmo áreas sujeitas à inundação. O sistema radicular se concentra 

até 15 cm de profundidade, sendo dificilmente encontradas raízes em profundidades maiores 

que 30 cm (HIND; BIGGS, 2003). 

A colheita das plantas ocorre entre os 45 a 50 DAT (dias após transplantes), ou quando 

as plantas atingem cerca de 20 a 30 cm de altura (BRASIL, 2010). A coleta da planta pode 

ocorrer por meio da seleção de ramos, o que permite maior vida útil do canteiro, ou por 

arranquio completo da planta (HIND; BIGGS, 2003). 

Depois de colhida a planta segue "in natura" para o comércio. Seu consumo culinário 

dá-se principalmente pelo vegetal cozido. Para o uso terapêutico popular é recomendado à 

manufatura de tinturas e chás para a melhor extração de seus princípios ativos (PASTORE JR. 

et al., 2005). 

O objetivo deste trabalho foi analisar a viabilidade de produção de jambu, levantando 

os dados das operações mecanizadas, braçais, insumos utilizados e demais atividades 

envolvidas no processo de produção em 0,6 ha para produção de planta seca para indústria. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização desse trabalho, foram levantadas as informações baseadas em um 

cultivo de 0,6 ha, localizado na cidade de Botucatu-SP, para atendimento de demanda industrial 
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seguindo preceitos orgânicos, utilizando somente adubos e produtos permitidos na agricultura 

orgânica.  

Para o cálculo de custo de produção, baseou-se nas informações coletadas do produtor 

nas atividades mecanizadas e braçais realizadas, e insumos utilizados.  

A região propicia boas condições para a produção do jambu. O clima do local, segundo 

a classificação de Koppen Geigeer, é sub-tropical úmido com estiagem no período do inverno, 

por isso a planta é cultivada no verão. Com temperatura média anual de 21ºC, temperatura 

média do mês mais quente 23,8ºC e do mês mais frio 17,5ºC e precipitação média anual de 

1.534 mm (ESPINDOLA et al., 1974). 

O preço praticado foi R$ 13,20/kg matéria-prima seca (valor líquido). Conforme 

resultado de cada lote da matéria-prima seca, baseado no teor de espilantol, o produtor teve a 

oportunidade da bonificação variável (adicional de R$ 2,70/Kg). As exigências para 

bonificação são: lote mínimo de 500 kg, com resultados de teor acima de 0,46% de espilantol, 

umidade menor que 10% e cinza insolúveis (EMPRESA DO RAMO DO AGRONEGOCIO, 

2019). 

 O plantio da cultura do jambu iniciou-se em setembro/18 com a semeadura em canteiros, 

em três etapas. O solo da área foi classificado como latossolo vermelho escuro fase arenosa, 

denominado pela nomenclatura do Sistema Brasileiro de Classificação de solos (EMBRAPA). 

Foi realizada amostragem do solo para análises de solo básicas. A análise foi realizada no 

departamento de recursos naturais – UNESP/ FCA (Tabela 1). 

 

Tabela1. Resultado da análise de solo 
 

  Amostra 
 

pH M.O. P
resina Al3+ H+Al Na K Ca Mg SB 

Laboratório   Int. CaCl2 H2O g/dm3 mg/dm3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
mmol /dm3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

c 

MP 107 JAMBU 5,2 - 20 73 0 22 - 1,4 24 4 29 

 

  Amostra CTC V% S B Cu Fe Mn Zn 

Laboratório Int.   _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
mg/dm3_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

MP 107 JAMBU 51 57 12 0,25 2,8 43 1,0 2,0 

 

Fonte: Unesp/FCA (2018) 

 

O preparo da área foi iniciado em meados de agosto, com a aplicação de 800 kg de 

calcário dolomítico em área total, quantidade baseada em análise de solo para correção do pH 

do solo. Antes do preparo dos canteiros foi aplicado material orgânico, incorporando no solo. 
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O transplantio foi iniciado em 24/10/18, praticamente 40-50 dias após a semeadura 

considerando um transplante tardio. O transplante foi realizado através de mudas de raiz nua 

devido a formação de mudas em canteiros (mudas que não apresentam formação de torrão). Os 

tratos culturais compreenderam capinas manuais, adubações de cobertura, aplicação de 

inseticidas biológicos (Boveril®) e irrigações diárias por aspersão. Para as adubações de 

cobertura foi utilizado composto orgânico Ferticel® e farelo de mamona. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O cultivo apresentou bom desenvolvimento possibilitando a realização de duas 

colheitas, obtendo uma produtividade média de 2.883 kg/ha. 

A primeira colheita foi realizada no período entre 02 a 07/01/19, que produziu 825 kg e 

a segunda colheita realizada entre 11 a 14/03/19, que produziu 905 kg, totalizando 1.730 kg. 

Na Figura 1 temos uma vista geral do plantio, com aproximadamente 45 a 50 DAT de 

plantio, onde observa-se um bom desenvolvimento inicial da cultura e início dos cuidados com 

a capina manual. 

 Na Figura 2 observamos a mesma área com desenvolvimento após 60 a 65 DAT. Nota-

se mudança no volume de biomassa (porém menor que o esperado) e aparecimento inicial dos 

botões florais. 

Figura 1 - Jambu com 45-50 DAT          

 

 Fonte: Santos (2018) 

 

 

Figura 2 - Jambu com 60-65 DAT 
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Em início de janeiro as plantas apresentavam-se em ponto de colheita, com botões 

florais bem formados e biomassa vegetativa com baixo desenvolvimento (Figura 3). A colheita 

foi realizada com auxílio de moto poda, realizando-se um corte alto, mantendo massa vegetativa 

para rebrota e melhor produção na 2º colheita (Figura 4).  

Figura 3 - Jambu em ponto de colheita         

 

Figura 4 -  Colheita com modo poda 

 

         Fonte: Santos (2019). 

A primeira colheita foi realizada com aproximadamente 70 DAT, após colheita foi 

realizada adubação orgânica em cobertura, mantiveram a cultura livre da competição com 

plantas daninhas, mas observou-se que o desenvolvimento não era o desejado. Figura 5, então, 

reforçaram a adubação de cobertura, reforçaram o sistema de irrigação aumentando a irrigação 

diária. 

Figura 5 - Jambu com baixo desenvolvimento  

 

                                   Fonte: Santos (2019). 
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Na Figura 6 e 7 podemos observar a morte de algumas plantas, que ocorreram uma 

semana após a realização da primeira colheita, aparentemente isso ocorreu pela entrada de 

agente não identificado. 

Figura 6 - Morte das plantas 

 

Figura 7 – Morte das plantas

 

        Fonte: Santos (2019). 

Observa-se na figura 8 o baixo desenvolvimento do jambu, deram início a 2º colheita 

em 135 DAT, visto que as plantas se apresentavam em ponto de colheita, com presença de 

botões florais mesmo com baixo desenvolvimento vegetativo. Como as plantas não 

apresentaram bom desenvolvimento durante todo o período, o produtor optou por não dar 

continuidade nos tratos culturais finalizando o cultivo após a segunda colheita.  

Figura 8 – Plantas em ponto de colheita 

 

                                         Fonte: Santos (2019). 
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No cultivo o produtor obteve uma produção total de 1.729,50 kg de matéria prima seca, 

perfazendo um total de recebível de R$ 22.829,40 reais, devido a matéria prima ter atendido os 

requisitos de qualidade, o produtor teve direito a bonificação no total de R$ 4.669,65 reais 

representando 20% do total recebido. 

O intuito da bonificação é incentivar o produtor na busca continua podendo reverter o 

valor em melhorias da propriedade. A tabela abaixo apresenta os resultados de qualidade obtido 

na matéria prima produzida. 

 

Tabela 2 – Resultados de qualidade obtidos 

Data  Quantidade Espilantol Umidade Cinzas insolúveis 

1ª colheita 826,2 kg 0,78 % 5,90 % 3,92 % 

2ª colheita 903,3 kg 0,80 % 7,00 % 2,35 % 

Total 1.729,5 kg 0,79 % 13,67 % 12,90 % 

 

Fonte: Santos (2019). 

Os resultados obtidos atenderam o requisito de qualidade, sendo que o teor médio de 

espilantol obtido foi de 0,79% em relação ao mínimo aceito de 0,15% de espilantol, umidade 

média foi de 6,45% em relação ao máximo aceito de 10% e cinzas insolúveis com resultado 

médio de 2,82% sendo 5% máximo aceito. 

Os valores abaixo referem-se aos custos de produção na cultura do jambu realizada na 

cidade de Botucatu-SP. 

Tabela 3 - Custos com o plantio em 2019 

  Quantidade Unidade Valor unit. (R$)  Custos R$  

I. Operações mecanizadas     

Subsolagem 1,5 HM  R$        100,00   R$          150,00  

Aplicação de calcário 1 HM  R$        100,00   R$          100,00  

Gradagem 1 1,5 HM  R$        100,00   R$          150,00  

Gradagem 2 1,5 HM  R$        100,00   R$          150,00  

Adubação orgânica  1 HM  R$        100,00   R$          100,00  

Levantamento dos canteiros 4 HM  R$        100,00   R$          400,00  

Colheitas 3 HM  R$        100,00   R$          300,00  

Sub total I     R$     1.350,00  

II. Insumos     

Calcário a granel  0,8 t  R$        150,00   R$          120,00  

Torta de mamona 1 t  R$        900,00   R$          900,00  

Ferticel 2,7 t  R$        544,00   R$       1.468,80  

Boveril 1 un.  R$        170,00   R$          170,00  

Sub total II     R$     2.658,80  
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III. Operações braçais     

Semeadura em canteiro 4 HD  R$          70,00   R$          280,00  

Manutenção mudas 6 HD  R$          70,00   R$          420,00  

Plantio 36 HD  R$          70,00   R$       2.520,00  

Replantio 2 HD  R$          70,00   R$          140,00  

Limpeza dos canteiros 60 HD  R$          70,00   R$       4.200,00  

Sub total III     R$     7.560,00  

IV. Irrigação     

Energia/ Diesel  7 L  R$            3,45   R$       2.415,00  

Mão de obra 1 HD  R$          70,00       R$         875,00  

Sub total IV        R$      3.290,00  

V. Colheita/ Pós colheita     

Colheita 30 HD  R$          70,00       R$      2.100,00  

Sub total V         R$      2.100,00  

VI. Secagem     

Energia elétrica 75 kWh  R$            1,00       R$        150,00  

Lenha 12 m3  R$          45,00       R$        540,00  

Mão de obra 5 HD  R$          70,00       R$        350,00  

Sub total VI            R$     1.040,00  

TOTAL 
        R$    17.998,80  

 

O custo total de produção total foi de R$ 17.998,80, a matéria prima seca foi vendida 

por R$ 13,20/kg com a produção alcançada obtida de 1.729,50/kg totalizando R$ 22.829,40, 

levando em consideração que o produtor obteve direito a bonificação acrescido de R$ 2,70/kg 

representando R$ 4.669,65, perfazendo o total da venda mais bonificação de R$ 27.499,05. 

Subtraindo os custos de produção o produtor obteve o lucro líquido de R$ 9.500,25. 

 

4 CONCLUSÕES  

Pode-se concluir que a produção foi satisfatória, mesmo considerando como início 

tardio, e as plantas no geral não terem apresentado o desenvolvimento desejado. A venda da 

produção permitiu o produtor arcar com as despesas geradas (mecanizadas, braçais e insumos 

utilizados), atendendo a exigência da indústria. A possibilidade da bonificação permitiu um 

ganho a mais, agregando valor para o produtor e família. 
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